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"Processo de Controle do Ataque de Insetos com Atmosfera
Modificada"
O presente relatório trata de um processo a ser utilizado na desinfestação
de documentos - publicações em papel, manuscritos, encadernações em couro, objetos
5	 em madeira, telas, etc.- , sendo sua utilização indicada para arquivos, bibliotecas e
museus, visando controlar o ataque de insetos nas suas coleções.
Os métodos mais notórios de desinfestação são realizados a partir do uso
de diversos tipos de produtos químicos, na sua maioria de toxicidade muito elevada.
Métodos de desinfestação calcados no uso de produtos químicos têm o inconveniente
10 não só do risco de intoxicação das pessoas envolvidas no processo de desinfestação e
dos próprios pesquisadores - que são os principais usuários das documentações -, bem
como a aceleração do processo de degradação do suporte documental, especialmente o
papel.
Sendo notório a existência de tais problemas, e tendo como objetivo a
15 resolução dos mesmos, foi desenvolvido o "Processo de Controle do Ataque de
Insetos com Atmosfera Modificada", objeto do presente relatório.
De acordo com o novo processo de desinfestação, o perigo de
intoxicação seguramente seria inviabilizado tanto para as pessoas envolvidas na
desinfestação quanto para os pesquisadores. Tal possibilidade, dificilmente seria
20 possível em qualquer outro processo de desinfestação existente até o presente momento,
mesmo'com o uso de materiais de segurança, tais como: luvas, óculos e máscaras.
A redução total do risco de intoxicação conseguida com a adoção do
novo processo, se dá por dois motivos. Primeiro, devido às propriedades químicas dos
gases utilizados, os quais, além estarem presentes em nossa atmosfera, são inofensivos
25 ao organismo humano, nas quantidades utilizadas. Segundo, pelo modo como se
procede o manuseio dos gases, sendo o contato direto com o mesmo quase casual,
devido as características estruturais e metodológicas do novo processo proposto.
O inconveniente econômico dos processos de desinfestação anteriores
encontram, nesse novo modelo, a solução, uma vez que suas despesas são mínimas se
30 comparadas com os referidos processos anteriores. O alto custo dos processos hoje
disponíveis, bem como seu considerável grau de complexidade, favorecem a
substituição das técnicas até então utilizadas e a adoção deste novo processo proposto
nas instituições depositárias de documentos.
O "Processo de Controle do Ataque de Insetos com Atmosfera
35 Modificada", objeto do presente relatório, consiste de um ou dois cilindros(1) de gases
(CO2 e N2), os quais se localizam do lado de fora do prédio, dentro de um nicho(2)
construído em alvenaria e dotado de uma grade de ferro(3) (Figura 1). Na
impossibilidade da construção do nicho(2), os cilindros(1) podem ser usados no interior
da sala de desinfestação. Neste caso, não há a necessidade do uso dos dispositivos
40 enumerados de (4) a (11) descritos a seguir, sendo substituídos por uma válvula
reguladora de pressão provida de fluxômetro, ligada diretamente a um dos cilindros(1).
Essa variação na estrutura do processo também pode ser empregada quando há
impossibilidade de transportar o material infestado para o local no qual se instalou o
"Processo de Controle do Ataque de Insetos com Atmosfera Modificada" (Figura
45 8) . Os cilindros são conectados através de um "chicote" de cobre(4), à um painel de
distribuição(5) o qual visa, além da distribuição do gás no interior da sala de
desinfestação, regular de maneira segura a pressão do gás que sai de um dos
cilindros(1). O painel de distribuição(5) é provido de uma alavanca(6) que, quando
acionada, possibilita a substituição do gás em uso (Nitrogênio ou Dióxido de Carbono),
sendo tal substituição efetivada com um simples movimento na direção e sentido
verticais (Figura 2).
5 Depois de passar pelo painel de distribuição(5), o gás atravessa todo um encanamento
de cobre(7) situado no interior da sala de desinfestação, adjacente à parede, no qual o
gás ficará alojado até o momento em que sua utilização se faça necessária. No
encanamento de cobre(7) estão presentes registros de escape(8), cada uma deles
providos de uma alavanca(9) que, quando girada em direção horizontal e sentido anti-
10 horário, permite a liberação do gás encerrada no encanamento de cobre(7) (Figura 3).
O registro de escape(8) é provido de um bico(10), ao qual está conectado,
como o auxílio de uma "abraçadeira"(11), uma mangueira de plástico flexível(12) cujo
comprimento deve ser determinado de acordo com a necessidade de cada usuário bem
como o número de registros de escape(8) do encanamento de cobre(7) (Figura 4). A
15 mangueira de plástico flexível(12) é colocada no interior de um saco de polietileno(13),
com 0,15mm de espessura (as dimensões do saco de polietileno(13) são personalizadas
de acordo com o tipo e a quantidade do material a ser desinfestado), dentro do qual está
depositado o material a ser desinfestado (Figura 5). O Oxigênio existente no interior do
saco de polietileno(13) deve ser retirado através da torção do mesmo (Figura 6). Feito
20 isso, parte da boca do saco é torcida com mais firmeza (Figura 7), de modo a garantir
uma maior concatenação entre a mangueira de plástico flexível(12), que está conectada
ao registro de escape(8). Feito isso, parte da torção que envolve a mangueira de acrílico
é envolvida em uma amarração com barbante de algodão cru(14), o que não só
fortalecerá a concatenação entre a mangueira de plástico flexível(12) e o saco de
25 polietileno(13), como também impedirá que o gás escape do interior do saco de
polietileno(13) pela sua abertura (Figura 8).
Depois de feita a amarração, libera-se o gás contido no encanamento de
cobre(7) através da abertura do registro de escape(8), até que o saco de polietileno (13)
esteja cheio. Depois de cheio, o saco de polietileno(13) é marcado como a data em que
30 se iniciou o processo de desinfestação, ficando o material contido no saco de
polietileno(13) sob os efeitos da atmosfera modificada por um período de 120 horas
(Figura 9).
Durante estas 120 horas, acionamos o registro de escape(8) permitindo
uma vazão de fluxo de 250 ml de gás por minuto, de maneira a garantir a reposição das
35	 perdas ocorridas devido a permeabilidade do saco de polietileno(13).
REIVINDICAÇÕES
1. "Processo de Controle do Ataque de Insetos com Atmosfera Modificada",
caracterizado por apresentar um ou dois cilindros(1) de gases inertes, ligados através de
um "chicote" de cobre(4) à um painel de distribuição(5), provida de uma alavanca(6)
5 que possibilita a substituição do gás em uso, o qual, depois de passar pelo painel de
distribuição(5), aloja-se no interior do encanamento de cobre(7) localizado no interior
da sala de desinfestação, sendo o mesmo liberado pelo acionamento do registro de
escape(8) para dentro do saco de polietileno(13), com o auxílio de uma mangueira de
plástico flexível(12).
10 2. "Processo de Controle do Ataque de Insetos com Atmosfera Modificada"
caracterizado por apresentar, não apenas uma estrutura singular que o compõe, a qual
visa um processo que, além de eficaz no combate ao ataque dos insetos, não coloque em
risco nem a integridade dos materiais em processo de desinfestação e nem a integridade
de quem os manuseia, seja com o intuito de pesquisa ou de preservação.
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RESUMO
O "Processo de Controle do Ataque de Insetos com Atmosfera
Modificada", patente de modelo de utilidade para a execução da desinfestação de
materiais atingidos pelo ataque de insetos, que é constituído por um ou dois cilindros(1)
5 de gases inertes, conectados através de um "chicote" de cobre(4) à um painel de
distribuição(5), da qual parte um encanamento de cobre(7) que visa encerrar o gás saído
de cada um dos cilindros(1), até o momento em que se faça necessária a sua liberação,
através do intermédio do registro de escape(8), provida de uma alavanca(9) que, quando
girada em direção horizontal e sentido anti-horário, libera o gás encerrado no interior do
10 encanamento de cobre(7), que passará do registro de escape(8) para o bico(10), no qual
está conectada, com o auxílio de uma "abraçadeira"(11), uma mangueira de plástico
flexível(12), a qual é inserida e amarrada dentro de um saco de polietileno(13) de
maneira a enchê-lo, é adequado para proporcionar o combate ao ataque de insetos de
maneira segura; pois não coloca em risco nem a saúde das pessoas envolvidas na
15 execução do processo e nem a saúde dos pesquisadores que entram em contato com os
documentos que passaram pelo processo de desinfestação, e eficiente, pois além de
eliminar com eficácia os insetos agressores, não intervém na integridade física dos
materiais que passaram pelo processo.
